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REPRESRNTACÃO Si tal er.i ii urgenci» ii obri-
• gJr a dispensar na lei funda-

Firmada por disiinctos cio mental,porque não curou-se da
dãos, eleitores nesta capital, organisação das municip.rlida­
foi presente ao Congresso do des Ingo após a promulgação
Estado a seguinte: da Constituição, e Dorque se

« Erms. cidadãos membros aguardou esta se tinham de ser

do Congresso legislativo do Es dispensarias os seus preceitos?
tado.- Os abaixo assignados, Porque, effectuada a eleição,
eleitores residentes nesta capi- não entram os novos eleitos
tal, usando do direito que lhes em funcções, e se prolonga até
confere a lei, vêm perante vós, Janeiro de i8�12, cinco longos
como guardas que sois da Con- mezes após a convocação, a

stituiçào e das leis, reclamar existencia das actuaes inten­
contra o modo irregular por dencias?
que se procedeu á eleição mu- Nesse longo praso decorreu­
nicipal, effeetuada no dia 30 te,tempo havia sUffi�;":ll,� para
de Agosto do corrente anno. a expedição da lei especial a

Com surpresa para a popu- que se refere o art. 74, subor­
laçao, que tranquilla confiava dfriado ao art. 90 § 10 da Con­
precedesse a esse acto uma lei stituiçao, pois é principio de
especial, como eststuistes no herrneneutica que a disposição
art: 74 da Constituição, na anterior subordina-se á poste­
qual se ga�anLi�se a repre�en- rtor ,

tação da mmorra, em obedien- ')rejuJicados, por semelhan­
eis ao principio consagrado no le acto, em nossos direitos,
art. 90 � 10 da mesma Consti- bem como toda a população Lo­

tuição, foi con vocado inopina- mada de pasmo pelo inesperado
demente o eleitorado para essa dessa eleição atropellada, de
eleição, tendo-se pouco an�es que não póde resultar o muni­
assegurado .pela folha offlcial cipio autónomo. que insti­
que ella não teria Ioga r na- tuisres sob bases muito diver­
quella epocha nem tampouco sas, vimos procurar reparação
se effectuaria sem a represen- no alto dever que vos incumbe
tação da minoria, ,

de velar na guarda da Consti-

Surpresa e infracção da lei, I uição e das leis, restituindo­
semelhante acto levou a des- nos 'esses direitos.

crença e o desanimo ao espi- E' nulla de pleno direito a

rito da população, que em sua eleição a que nos referimos,
maioria, como tereis verificado porque postergando os arts. 74

pelo resultado da eleição, dei- e 90 � 10 da Constituição, ella
xou de concorrer ás urnas, fa- não organisa o município au­

zendo abandono da funcção tono�o,tal c0:.o0 o �o_ncebesle�,
mais importante que lhe con- medlanl� as, JlSpOSlÇges dos CI­

feristes em acto solemne e ca- tados arllgos.
pital, qual - o da initituição N,il allegaJa �rgencia da or­

das bases, em que lem de ser gamsaç;io riu EstUlto, em que
assente a organisação do Es- se pretende, basear o act? dessa
tado. elelção, esta o reconheCimento

implicito do vicio capital que
a inquina-:--il não observancia
daquelles artigos, cujas dispo­
sições são substunciaes no caso

especial de que se tratava 'e

que essas disposições modela­
vam em parte. Não observadas
ellas, como está provado e con­

fessado pela justificativa da ur­

gencia (que não seria apreseI1-
tada si a lei fôra plenlimente
cumprida) resulta o falseamen­
to das bases sobre q ue deve
assentar a organisação do Es­
tado.

Nã') podeís, portanto, elms.
SI'S. membros d; CGngregso,
aceltar como vlili(i"o o aclO
dessa eleição, subversivo dos
principios constitucion.aes. e

não aceito pelo povo, que só
em fraca minoria conCJrreu li

elle.
Não pel'mittireis de modo

algum, nós o esperamos con­
fiados em vossa honra e plilri­
olismo, que ao ado inicii}l de
nossa organisação como Estado
falleç\ a base principal-o ele­
mento popular, o concurso da
mail>ria e minoria, ta I �omo o

consagrastes na Constituição.
E' lenta e difficil a obra de

que fostes encarregados, e não
póde ser feita de atropell!}, se

não com tempo e meditação,
currigindo e sanando dia a dia

Essa ausen�iil de dous terços
pelo menos do eleit)f�do. na
eleição porvltntura a maIS lm­

partante que se effectuava,
a al\seucia motivada pela sur­

presa da convocação-negada
officialmenl.e POUC()S dias a n­

tes-; a infracção da Consti­
tuiÇãO que fózia depender de
lei especial �ssa e\�lção ,e �o­
bretudo ii pn vaçãQ 'á,) dIrelto
saorado que conferistes á mi­
nória, tornam insubsistente e

nuHa essa mesma eleição, que
não tem nem a consagração
dos sufl'ragios da maioria do
eleitori1do, nem se coad una,
an,les está na mais aberta anti­
nomia, com os principios da
Constituição que promulgastes.

Pretendeu-se justificar tama­
nho atropello e tão gra ves .irre­
gularidades com a urgenCla da
organtsação do Estado,. 9�e
tem suas bases no mUtllClplO
autonomo; rn�s como �i se

quizesse jun.tar im.mediata I..e­
gativa a tão II.lusOflO quão In­

fundado motlvo, convocou-se

as novas municipalidades para
começarem a funcc.ionar de Ja­
neiro de 1892 em dunte, quan-

.

do si realmente urgencia hou­
vesse, podiam �er entrado �m
t'uncções irumedlalilmente, VIS­

te. que não têm :llan,latü deter:
minauo os �ctuaes inLendentes.

Nestes tres ulLimos dias, os

telt:grammas da capital federal
têm noticiado uma grande bai­
xa no cambio.
Hontem, cç,ntinuou a accen­

tua r-se a baixa que não sabe-
mos até onde irá. Poucos leitores conhecem

Pal·ece-nos que a i" commis- Eís o telegramtna: joiaslilterariassuecas.Poisbem.
são, a quem foi enviada a re- Rw, 8 ae Outubro damos-lhes hoje uma traduzi-
presentação contra a infracção Cambio bancaria sobre L0n- da para um collega sulista:
da Constituição, hontem pre- dres 141/4 d. (A' beira .ie um regalo está
sente ao cqngresso, nào é COfll-, Pilris 669 réis. sentada uma rapariga, que
petente para dar p�recer, pois Hamburgo 826 réis. nelle baniu os .pés rosados.
tratando-se de uma lI1fracção da rortugal premio 278 %. Uma avé passando, �iz-l-be:
Constituiçàv só á commissão J)"llars 3;'/)467. - Rapariga, tem cuidado;de Justiça civil.e. c_riminal, Oepreciaçãodo papel 1;.7,2°/•. si turb�s o regato, nunca mais
guarda da COllshtUlçao e das Agio do ouro 89 5/10°/.. nelle se espálhare o céo.
leis-é que devia ser presente A rapariga, elevando para a
aquella representaçã_o e �lãt) á' Consta que uma importante ave os olhos pulchros, arasado.
ta, que é ii de-Venficaç.ilo de casa commercial desta capital de lagrimas, exel�ma:
podere" e retiaeção das leH. rrecebeu, hontem á tarde, tele- - Não le afllijas por veres

A propria petição .it�d�cava gramma dando o cambio l'e esta agua turvar se, pois não
aquella commlssao, dmgmdo- 14, frouxo.

.

lar ará muito II Utl el�a se torne
se ao Congresso nBstes termos: mais clarl,l que I) mais claro
«como guardas que sois da BRONCHITE E ROUOUIDAo crystal. P-orém, quando me
ConstituiçãO e das leis». Está verificado que o unico r6Jlledio viste IIm dia .sell Lada junto ft

Angico lcom Tolú e Guaco. de Raul,- um formoso manoebo, de\'iasveira.
.. 'tilrr.bl-lm ter-lhe riito.

- Não pertubes a alma da
d onzell,I, homem, porq lIe rt un.
ca roais clilfear.í ê llUllca mJl:i
retlecLirá o lIui uo cé!) I' •

Foram remettidos a este es- Por não ter aceitado II no-
tabelecimeuto os seguintes ob- meação de juiz de direito li,.
jectos. comarca de S. Bento, foi de­

Pelo sr. vice-governador- -clarsdo sem effeito o acto que
um exemplar da Constituição nomeou para aquelle cargo ó
do Estado; bacharel José Ferrão de Gus...

Pela União Republicana, de mão Lima.
Pelotas- O Ca ta logo dos livros
da bibliotheca da mesma asso­

ciação;
Pelo sr. José Antonio de

Souza-um ovo duplo de gal­
linha;

Pelo sr. Diogo Duarte Silva
da Luz- dous pequenos chi­
fres de veado.

lYCEU DE ARTES E OFFICIOS(IS erros quasi sempre insepa­
raveis dos primeiros passos.

Com notavel previdencia
prolongastes (art. 50 das dispo­
sições transitorias) até o fim de
1892 o prazo da organisaçao
das municipalidades, que tanto
importa a ado�0ã') por estas
das respectivas leis orga nicas,
porquanto serão taes leis f)

acto primordial de sua entrada
e funcções, não se concebendo
sem ellas a nova organisação.

Pois bem; até essa epocha
ha tempo bastante para, aun­
lada a eleição de 30 de Agosto,
se proceder a nova, com repre­
seu.ação da minoria e o con­

curso de todos os cidadãos,
assentando-se assim na larga
base da democracia a organi­
sacão do Estado Catharinense.
k o q UI� vos pedimos.

MOlESTlA DA PELLE
LInico medicamento: o Elixir dVlee

Iam e e Guaco, de Rauliveíra.

TELEGRAPHO
Foi' mandado admittir no

districto telegrapho deste Es­
tado, como praticante, o cida­
dã!) Aristolellls Caldeira de An­
drade.

S.BENTO

Foi nomeado juiz de direito
da mesma comarca o dr. Vag..
co de Albuquerque Gama.

Guerra a08 oa1108 f
o lIlaior exterminador dOI caIloB IS o

preparado da .

pharmacia""':'Popular­CoUodina.

LIGA OPERARIA
BAZAR

Offereceram:
D. Braulina C. Schimdt, um

marcador de setim-purpura,
D. Mar� Jesuina Refugio

Veiga, uma pregadeira COQl UQl
ramo de violetas;

D. Maria C. do Amaral Raro,
uma pregadeira de Ilôres,

D. Custodia Adelaide d'Olí­
veira Cruz, dois saconeres fl­
nos;

D. Maria Aristhéa de Mello
Freitas, uma almofada grande
de velludo verde com relevos;
.0. Alzira Mascarenlui, 11�

objecto de velludo e chromos;
D. Maria C. Mallcllrenllas.

uma pregadeirs em caixa .de
madeira.

-

CONSTlPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaoo, d.

Rauliveira, cura radicaJméate.

OB8EHVACÕP.S ME-rBOROLOGlCU
Feitas no escriptorio techni­

co do decimo districto telegra..
phico:

DIA 8 DE OUTUBRO
Maximo �2,9. Minimo �O.3,
The80uro do E.tado
liendimento de 1 a 8 de Outuro­

Renda geral.:....... 3:�,317
» ellpeclal..... �4,,26:)
»municipal.. 851<'908

4:782,4W
-�

Litteratura sueca

CONGRESSO
Na sessão de hontem reinou

completa calmaria.
PeLI primeira vez as galerias

apresentaram regular numero
de espectadoras.

Na hora do expediente o sr.

iO secretario leu uma represen­
tação de eleitores da capital
contra :IS eleições municipaes
de 31 de Agosto, em que não
foi observada a Constituição,
votada por esse mesmo con­

gresso, na parte que garantia
a representação da minori».
Parece-nos ainda estar ou­

vindo os discursos enthusiss­
tas com que foi, no periodo
constituinte, endeosado esse

principio ....
�li.is ... para que recordar­

moi-os? 1."
A reprnsentação foi enviada

á 1· commissão I
O SR. ARTHUR DE �IELLo pe­

diu dispens;\ de membro da
commissão de poderes e redac­
çã0 de leIS.

Pllra substituil-o o sr. presi­
dente nomeou o sr. Polydoro.

O sr .. João da Costa �ambem
pediu dispe�sa de membro da
7' commissão, sendo nomeado
para substituil-o o sr. João
Cabral.

Collodina f
A collodina nio tem rival, na rapi­

dez com que cura OI callos. Pharma­
cia Popufar.

Acham-se ina uguradss as

estações telegraphices da Tiju­
ca, no Rio, e Rio Claro. no Es­
lado de Goyaz.
Consta que {)i designada 8

estação da Laguna para nella
praticar o sr. Bemardins de
Senna Campos.

RHEUMATlSMO
Cura completa com o Eli:lir de Ve­

lame e Guacc.de Rauliveira,

O sr, deputado Vidal José de
Oliveira Ramos Junior chegou
ante-hontem de L'lges, em(fe
reside, e hontem tomou dssen­

to no Congresso.

Admirava!!
E' admiravel o resultado que se ob­

tem, usando II. Collodina-o mais ener­
gico remedio contra OI ca11ol. Phar­
.�iaPopular.

Vencido o rh.aumatiSlllO
Està vencido o r�eumatismo com f)

Xarope Anti-Rhe\lmatico 4. Pharma-
eia Popular.. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jon.l do Oommeral0

Indicação que, na sessão de 6, . DA COSTA CARNEIRO. - O i· se­

justifiquei P, mandei á meza, cretar ru, [\ ULA RAMOi.
propondo que, por iutermed.« EXlr. do D/;OJrio O ffici-
della, se drngrsse á Camara dos OJl de 3t de Agosto.
deputados da União aquella 50 Peço ao publico que me de a

hcuação, com urgeucia, por te sub-da honra de estudar e ana-

legramma, Iysar bem () conteúdo do tele-
G (!le()utado rt.,·aujo Então, depois de Impugoa- grarnlllê\ acima uan-cnpto, para
Coutiaho e o eUR· ções do Sr. deputado Pereira e que possa, com desprendimento

�re@@o Oliveu a, e apoz discussão 18- e calma, fazer um ju lgamentoJá que homem me f'!1 coar., nhrda, pró e contra a mmha in- acertado e just,) aos eommen­
ctada a liberdade da palavril na dieação, que, bem o sei, con- tarios e quisuos que adiaute
trbuua do Cuugresso deste Es- trunou alguns membros da me- apreseuts rei.
Lado pelo Sr. pre.udeute da res- za, como mais adiante o publico Senhor de espirito do citado
pectiva meza, renho fazer uzo da

I venficarà, resolveu se, por deh talegramma e persuadido de ter
Imprensa e, se fôr preciso, Irei. beração Imperativa do Sr. plesl- penetrado o ruutno dos siguata­
ale a praça publlca,-unlcas em :tlente, que a mdrcação fosse á rIOS deile, resolvi, Caso fosse
que não posso ser iclhrdo de I Comunssão de poderes para dar, reprovada aquella minha indica­
commen ta r os er: os OI] abus os lsobre ella, par ecer. ção , apresenc r no Congresso
praticados por md.vrduahdades Dado este, em senudo de uma moção contra uS Ires MEM.
invesudas dos cargos do puder a{Júlo pela maioria da Commis- BRaS DA MBZA, que o firmaram
puhl.co, t-d qual CI)!l10 se e:itl- são, ou, pode-se dizer-por 10- e traustnuurarn, o.insc.o assim

vessemos regidos por uma Iórma da a Cornrmssão , VISLO que só o de que cump.la o meu dever.
de governo absoluro, dicutonal, Sr. deputado João Cosra ú a�.:il· Ap.eseniada na sessão 10 dia
ainda que em pleno regunen que gnou com resurcções. entrou, 7 esso moção, sob.e :1 qual mal
se diz democratlco-representa. I' coujuuorameme com a iudrcação pude fallar uma vez, ped.ndo
tivo, mas que o não e. refenda, em discussão, na ses- apeuas a qualquer dos tres refe
.

Para que, porém, sobre tal! são de 7 do COI reme, e, pu: Lu o ridos collegas explicações sobre
lllCldente,. possa o publiCO for./parecer em votação, fOI repro- os motivos que determmaram a
mar um JUlso seguro, que me vado e reprovada cun8,�gu,ule· transmis�ão de semelhante tnlti­
condemne ou absolva, cumpre., meme a referida IOd:c:Jção. gramma, occupru a Lr ibuna (I

me narrar, antes de todo, os b- Tal resulLado produzlo-me um Sr. deputado Pi.ula Ramos, Len·
elos que be deram·desde a sessão I aball) Lão orofuudu como oe taudo justificar-se das accus)·
do dli}. 6 do currente, no que I uma mão ass�ssllla me Vibrasse ções que eu lhe UH la feito e a

desde já prornetto pôr ii verdade I uma punhalada no coraç�o. seus companhelrus. Mal e�te
em evidencia, para que se me

I Mas ... os eummentarios que Sr. deputado tl3rminou o seu
não atire a pécha de despeitado fiquem �ara rnaió tarde; COIW· discurso, a que eu qUlz respon
00 politiCO syslematico� .' I nuemos na uarraLIVa dus factus •. der, nãJ �ó relulaudu-o comu

. Tendo conheCimento de que

I'
Tendo chegado .unda ha pou- Lambem analysandu o telegram·

�o SeDado hav.ia sido approv.ado co tempo ao meu cou heCl[nellLo m;1 Lr ansMiplO aCllna, eis que o

por 2/3 é) projecto de lei silbre que em i i de Agosto findo os Sr. deputado Pereira de Olival.
IncompatibIlidades entre os eac-ISrs. deputados Tolentlno, Gosta ra,- o salvador dos aa:llragos,
gos federaes e estadoaes" ao !Carneiro e Paula Ramos Lelegra- em momentos tormentosos-,
qual. u Sr. presidente da re-I pharam (em nome do Gongres. manda á meza um requerImento
pubhca negára, sancção, en- I sol) ao S,. preslden�e da Repu- prupundu o encel famento da
tendi que, tendo elle de' sof· I

bllca pedlDdo lhe que não sane· dl�cussão ou a termlOação do
frer por estes dl1s mais uma d;s- : clOnasse a lei das referidas lU· InCidente.
Ctlssão na camara dos deputados: compatibIlidade:!, o quú me pa· ActO-CilllLluU.) obtive a pa­
da União, par� converter-se em I

receu Imposslvel� e cujo facto eu lavra para p dlf c retwlda
lei-se (btlver 2/3 de votos, 'Igaorava por achar me naquella desse requerimento ou então que
sena. muito conveniente o Con.· data no ll�o de Janeiro, corl I elle não fo�se votado em quantú
gresso ao Estado solicItar comi pressuroso em proc:.1ra desse te· eu, como autor da moção, lião
urgencia de�sa Cam:Ha, por te.: legramma, que fellzmente en- dIEcu�l:sse os rnuLivos que a Ofl­

legramma! a approvação do re-' contrel caju cotlLt!údo me 10- glOaram, com� me cumpria e de
tendo proJecto, conVIcto de que

.. dIgnou. cUJo d.relto não devia nem podia
esse pedido IOfluiria 00 eS(.Jirito· E' este: ser prlvadu. DepOIS de fallarem
dos illudres representa.ntes dai «Desterro, ii de Agosto. 03 Srs. depuladus Ca.uac e Ar
União o prIuCipalmente no dos! O conglesso deste Estadu, thur Mello, In:;istl em 'r:ccupar a

que ali repr·�selltaUl .este Estadol tendo sCieucia da passagem nas 'f1bunCl pará explicar a dlt� mo­

para bom eXIlo dessa lei, que, a I
camaras du projecto sobre 10- ção e expõr us Inconveúlentes

meu ver, é, em todos os sel1LI-1 comp<ltl{)lhdade, espera que sal- resulLanles daquelle clJnhecldo
dos, moral ao actual regilIJell e: veis a autonom,;l dos EstJdú.:l, telegrumilJ3, respondendo-me o

cunsental1ea com o

princiPloquel'sêrJameste comprometudJ por Sr. prr.s,idcntp du Congresso que
repe!le a accumulação de ca gos aquelle proJecio, que, Couver- não me conCedia a occupação da
publicos, ..wormenLe d,; ca.gosltl,l"e[!\ ;:; � v rá perLurbar a or tribuna (II!) ri.,,, eu jábavla
dos Ires poderes pOlllicos, pe· I

ga!J ISdçE I) dos mesmos, sendo fallado d!la� vez. (' r \ na fór-
ranle os qUites é exerCida a S0- u.�. tl,igran.f' Violação da Conli' ma du rLglm�.. I

ber�nla popular.
.

til' çã" !i;l,!eral. -O preSidente, Ins!::iLlúdJ) (pel:l ,rdem) em
Para levar pOIS a efferto eSSe F :\NCla") 'rOLBNTINO.- O VI· conveUl}er I) �r ,e�idente de

plano moral, patriotlCo, fiz uma i
ce !)feSl'l€IJLti, ANTuNlO PINTO que haYI.1 e ..Hl' J de sua part(',

� . � J':;;; �!!! _...._..".""'�_. 1!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!I!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!_!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!li!I!i!!!!!!l!!!!!l.

FiOLl-i�TIlVl 1 zab� � ,4 �ubda .viagem qu.e elle

I
COP1 W,W for..., J qne no dia em

57 I naVlé... t'i. prtlbent1 .do não tel'la dl- flue tOtll'l1 l'r resença de toda a
------------.-

mmu.t1n é�Sa aml�ade? Recorda- .... rl�t('n�\:i·J Saint-Germ'lin um

HO'l'\i U.A PU U DONU! Va-".1 oas ;:_;la.s mais lllsignitican.! r. ag'ue'lLo ,edicto da Fantasti-

'IL II II teS >laiaVn.3 ti. � seus menord� ! -:a, 6 ab'J' v à a cabeça p'Ha ri-

ges, JS d61JOI,:r vohára, e ... a-i ;Js!!.r t<io ,!'UolIS SUpplJ�IÇÕ ·s,
se oLc\g::.da a (' Cessar que u'el Em ��. fceUd "Inquletaçào to-
les lii�d1:i. l'" VIa d animador. I rr a v� plJporçôes perigosas. Urna
Por ver ) pa: e filba Ik u�m I ;<:'wsa ,ria feril-a no seu coraçào

aq u ,;6 wet:>,o.o tec or. seu.• o r.om.l J6 n" .aorada e no �tlU amor pro-
munieareCI: um .�) oul '0. • �I i. P

10 Js mulller.
meiro par!' aJo a;;�usta Man... lla,l lào que ella fosse susceptivel
a seguod" para Ião la!s.) .. r :.,t, 10. urna faceirice vaidosa. Mas, a

Marcella via à pertulbaçãode pai. C'abl (\ egD!. (l' q''llii.l di I rinciplU tinha se defendido con·

seu pai, e por sua parte não se organlsh ,ji;�nLb .Lr.:l. jl pt
-

,ra si mesma, tinha-se quexado
sentia mais tranquilla. Entretan- de tr lor l<lslinei' Sa�.\

cr'UlmuiLO ,1'aqnelle homem que a

to n'ella dominava unicamente a Mar" .ia. era III �ll tiO SI OS, - persegUia mesmo Uo mais arden-
paulo, forte bastante' para·ator- tuir .'fi awor rlc J •.ll o \) pri- te dos seUs trabaltlOs, para nào
nar insenslvel a qualquer outra mei,r .. n"'e'l da � 'lJ·1 .:ido sentir resentlmento por ser ao

consideração. Quanto maiS se a- em '1 m �Jr r-lO v 1'15'-'[ IOha mesmO tempo batida e despresa­
pl'oximava tia hora do jantar, crese,jo e (IM! ..... im I(,usas ..ôrds. da.
mais enumerava os obstaculos Se a uta ui.ade qUI 8SSe que alia - Não te vestes? perguntou
que poderiam oppõr-se á sua fe- rtJllu�L'asse aqul)tl. união,

�(:IriaIDUVlqUtlL.
Elia obdeceu ao pai,

licidade. Laurent amal-a,ia i Ti· isso (l dlV6Uenam:_ o de sua vi- quasi m�chinalll!en'e, como o�

nha;l�e eUe dado outras p'rpv�s da in�t'i'a. Quanou . :sava as con- somnambulas que vivem a s?nhar.
.que DiO fos:Jem de uma doeI) 'aml� .aqul-- ',as� o C01'iiI\dO baUa·lbe DuvhlueL não voHava a 81, e OI

E' nO§MO correllJl.)o n _

d��nL<l:� em Pal·i� .. para
81�n'Ulncio@ e.·recla.nu�@.
• , ""'0 Ao Lorette. I·ua

LaurroarUn. o. 61_

SECÇÃO LIVRE

POR

JORGE DUVAL
SEGUNDA HRTE

o PAI E A FILHA
IV

pais que sllh,'e a minha moção
apenas unha proferido algumas
palavras no �ICL!) de m:lndal-a á
meza para jusufical-a, aglHrdan.
do as expl cações dos que nccu­

savs para depois íallur , appel­
laudo para o Congresso nu sen

lido de elle confirmar que eu

unha razão, auda assim o Sr.
presidente, eocheurlo a voz, em

tom alto, declarou que não me

dava a palavra 1I11!!!1
lHO é a pura verdade; appél!o

para tantas pesso IS quantas se

achavam nas galerias.
Ora, se O I eglmento me Iacul

La o direito, como a qualquer
outro deput.do , de fallar duas
vezes sobre qualquer assumpto
em discussão, e claro, e eviden­
te, e obrio que, estando em dis­
cussão tres requerimentos, 10

clu.ndo a minha moção, unha
eu o dir e lO de occupar a tribuna
seis vezes, o que nãoo js deu,
visto que «penas prufer ealgu­
mas palavras no neto d iapre­
�eoLar a moção e poucas outras

quando pedi a retiraria do re­

querimento do Sr. Pereira de
Oliveira, não profer;ndo nenhu­
ma sobre outro requerimento do
SI. deputadl! Artbur de Mello.

Sendo DorLanto e�bulhado dos
roeus direilOS, vendo coarctada
a rnlUha liberdade da palavra,
deslespeitada a lei, e pos�erga.
dos prInclpios do actual reglmen,
que fazer?

Reagir, occupando a tflbuDa
contra a ordem terminante do
Sr. presidente d� meza?

Não- isso traria consequen·
Ci,lS lal'vez perturb",doras da or

,jcm, e eu não sou um pertur
bador, umdeEordel roo Preferi retl­
lar me da minha cldelra e VI r

occupar esta outra trii una, de
onde nlnguem me Impedirá de
dizer ao pvvo C.'thannense, sob
a ml[}lla responsabilidade, o que,
por ahl fazem os que se lOtitu
Iam republicanos democralas,
contra a mlllalldade e credito
das novas InstitUições e os ne:

goclOs dos proprios q!le os ele
varam ás eumladas do poder.

Amanhã darei ao publico os

commenLarios que merecem o

telegramma que abi fica IOserto,
as explicações dadiis pelo Sr.
1.· Secretario sobre os motivos

que determinaram a expedição
do mesmo tele�r imma e o acto

do Sr. presidente do Congresso,
pelo qual privou me ab.oluta·
mente de occupar a tribuna� na

sessão de 7 du corrente, contra

a lei, o direito, a justiça e as

seus temortlS augmentavam na

proporção da sua sorpresa. Seria

passiveI que Marcella tão corajo­
sa, ficasee n'aquelle estado? Pen­
sou que antes de tuJo ,jevia tran·

quilllsal'3 sobre o 'llle se ia pas­
SQr. E LeVe coragem para tomar

um ar resoluto e trauterar uma

aria.
- Estás a cantar ? observou

Marcella.
"

- Naturalmeute. PJrqlle nilO

havia eu de cantar? Esta nOlto

vai' :;er I1ma das melhore da mi·
nha vidil, uma das que devem ser

marcadas com uma cruz no AI·
manak. Bons ami�os reconcilia­
dos um lal' feliz e depois a sobre·
mesa. Heim? Sabt's o que ha do
acontecer na sobremesa?
- Se não t;v�refY' (.H1.tornauo o

caldo auLes dI) ia
- QUI.) idéal' ,:� I' Ltl -li na

tua cabeça. ?
E parando d -,tu ti \ alua que

ànanjav!l o per!' .J'l

praxes do regirnen representa­
ti v«.

J. A. COUTINHO •

Oizem nojardiUl ...
..• qne os Congrcssiatas na­

vPg;lffi 'oaquelle Infeliz Chaveco
�f'm bus-nl., e f.l"r ISSO uns sa­

be.Dl e outros não veem o ,que
vai pela Hepubhca sobre mcom­

pal i hrl riade ...
*

que bem prova o reque
rimeut« apresentado pelo Sr.
Couuuho, o qual (COitado I!)
teve a triste sorte de ser euíor­
ca.lo pelo Sr. P.Ollvelra •••

*

... que si conunuar a compa-
recer a rnpolação do Chaveco
até couclurr o i.inerariu da via.
gem, teremos que lmçar mUI ta

carga ao mar, devido aos altos
Impostos que nos darão para
alimento .•

*

... que o Zé povinho re-

ceberà com arcos tritlmphantes,
flôres, foguetes, m;jSlca do 25·
e marcha OJux fia,mbOJuaJ
a lei-orçamentaria •••

*

... qUd foi presenLe ao com-

mandanle do Chaveco uma re·

preseot:Jção de creSCido numero
de Cidadãos eleitores nesta ca.

pltal, prt1testando sobre as elei­
ções mUlliclpaes realisadas no
E�lado e aqual dJ.rá a gua pe­
las barbas à muita gente.

Boato

Em que ficamos?

\
Os supplentBs de juiz de di­

reito da comarca de S. José, nj)·
meados ultimamente pelo gover­
no do Estado, consta, não accei.
Laram a prebenda.

E'ses Cidadãos não figuram
n; pai lido goverlllsta actual, e
nJ entrelanto foram os preferi.
dos e pondo.se a margem os

que acompanhavam o governo!
Tra ta �e de fazer politica

nova 1 II
.

.

Nomele·seagora co::no remendo
Gove""ni�:tC1Js.

Peitoral de , ambará

MOLESTIA DA LAIIYNGE

São dos attestados constantes
do folheto que acompanha cada
frasc.) do Pei toral dt! Oambará os

seguintes topicos, com refArencia
a cura; impartantissimas de aí­
facções da larynge, realisadas
por aquelie soberano e effieal me·
dicamento:
cAttesto quê ol&preguei o Pei­

toral de Cambará, rdu Sr. J. Alva_

- Nunca estivestes tão bonita,
diz elie.

.

Marcella estava adoravel. Os
seu� dois bandós reluziam com
tons quentes. 0_" olbos 8zues,
(:beios de llma doce melancolia,
abrira,u·se diante iib desconhaei­
do. Um sorris"O melan�olico le­
va/ tava-Ihe aS extremidades da
bocca, e fazia-lhe duas covinhas
nas f�ce�.

esti u um v8stido preto. Ado­
rava ó pr.:to. Nào porque lhe fi­
casse bem, nunca tivera d'e3s�s
vaidades. m'{S porque julgava as­
sim t;outinuar o luto de Slla wãi.
Depois lembrou-se que não tinha.
chapéu, tJ ás pressas arranjou
um, com;). destreza de urna pa­
I iziense.
-Então? perguotou Duviquet.
-- Já vou.

E dle em que est:ldo estava?
Pl'eCUr;lva. todos os seus arran­

jos: os botôjs de punbos, as lu­
vas, O lenço, as cnaVlltl.
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Jc_�n:\l 10 Oommcrcte

res de Souza Sua r es , :le Pelotas, I Dester r» 10 rle Janeiro rlp I

com grande vantagem em pessoa 1891.-C<liIPgO Joaquim Elo1) de
de minha Iami lí a, que sofria, ha Medeiros.
alguns rnezes, de uma laryngite,
acompanhada de accessos de tlls-I 'I'utlo peln ver-da d.�
se. I

Dr. Telasco de Gomensoro, (H. li.
de Janeíro.)»

TOSSES,
Recnmmend,l-'I� ao p uhlicn I

o Xarope de Angico I

Composto, approvado pela
Erma, Junta de Hygieoe Pu
blica, maravilhoso medicamen­
to preparado com a decantada
gomma de AngiCO do Pará e AI�
catrão do Noruegu. E' efficaz
para todas ai enfermidades do
peito agudas ou chrunicas, como

sejam broncbues, catharros, de
fluxos, tosses rebeldes, asthma,
etc.

Este excellente medicamento
prepara se no Rio de Janeiro,
na Pharmacm Bragantina de
Mendes Brag'1r.çl & S. J e acha­
se á. venda nesta cidade,

em mim.
João CtJitodio de Andrade Jw­

nior (Santa Victoria do Palmar)«

13 .rra du Ar
í

ri
ú

, 28 de Jut h«
de 1890.-Cidadãos Raulino Horn
& Oli\"eira.-Eu a baixo ass ígua­
do attesto que uma minha filha

por nome Bazilice,de 10 mazes de
idade, estando soffrendo de u mn

tarrivel tosse, com todos os sym­
ptomas de Coq ue luche, foi radi­
calmente curada com o Peitoral
Catnarinense, por vós prepar-ado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Jo sé Lamim.

i\n toriso- vos a fazer desta o

uso que vos convier.abem da hu­
mamdads soffr dora.

« ... Um filho meu, que se acha- De V. S. att. cr". e vnr.-

Ta soffrendo da la rynge, moléstia I
AntonlO Firmino de Sousa.

que adquir iu depois que teve o Reconheço a firma.-Antonio
tjpha, ficou lambem radicalmen., Jos �Lamim.
te curado com o uso do Peitoral

����!I!I""'óIIIIIII������
de Cambará. .

ÕAntonio Simi'-s Pires da Fon- DECLARAQ ES
toura. (Fazenda de Santa Clara,
2' dístrictc da cidade de D. Pe· Irmandade de Nossa Senhora do Rosario
dríto.I»

c, •• Tendo estado doente, por
mais de tres meses de uma forte
ruuquidão e depois de ter usado
muitos remedias sem o menor re­

sultado favorável. tive a feliz lem­
brança de recorrer ao conhecido
Peitoral de Oambará, e em poucos
dias uma cura radical s e operou

Pharmacía Popular
FRASOO 2$000

'DOENÇAS
•

DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P.ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, AOidel!, Arrotos,
Vomitos, Colioas, Falta de Apetite
e Digestões d1tfioeis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigir em o rotulo o S81/0 ornci.1 do Governo
francese e. firma J, FAYARD.

� Ádh. DETHAN, Ph'·· em PARI9 ...

Teud« de celebrar-se no dia
-Seodo atacado de uma forte 1 i do corrente, a festividade de

rouquidão, e. sabendo dos beuefí- Nossa Senhora do R'1�' ';', com
eos resultados que continuamente

uma missa rez Ida, ás i LI horastem proporcionado o Peitoral de

Cambãrá, do Sr. José Alvares de da manhã, por ordem do Irmão

Souza Suares, de Pelotas, áquel- .u.z convido �I Ind0S os irmãos,
les que, soffrendo do mesmo mal, J, mãs e devotos pard assistirum,
fizeram uso d'e í

le, delib�rei ex- 'afim de abrilh .ntar este act» da
perimental-c, e apena s com dons

I'
.

frascos desse acreditado xarope,
nossa santa re igião

fiquei completamente restabeleci- Assim corno convido a todos
do. os Irmãos que qUlzerem satisfá-

Amando Augusto Machado. zer os seus annuaes, acharão na

(Rio de Jaaeiro.)» sachrisua os irmãos secretario e

«Atacado de uma forte rouqui- ihesoureu o, com os competen­
dão, e sem ter allivio com o oso tes livros p:Ha serem recebedo­
de muitos medicamentos receita- res.

dos, experimentei o xarope Peito- Consistono da. irmandade de
ral de Oambará, e em poucos dias Nossa Senhora do Rosario e
a molestia cedeu completamen�e. S. Bened.eio em 3 de OutubroBarão dsAvelvl" Ro.;ende, (lia- '

,

sendeíro em Minas-Geraes.. de 1891. - O secretano, ]V.
A. Braga.

Vende-se
urna pequena casa mas com

bastante eommodos: tem
sala, deus quartos e varan

da, quintal, poço com b..a

ague ,
- a rua do Morro do

Antão, cá embaixo. Infor­
mações no esoriptor io des­
ta folha.

«Atttasto que, achando-se mi­
nha esposa D. Engrácia Gutter­
res Gravana, soffrendo da laryo­
ie ba cinco aunos, foi aconselha­
da a usar o Peitoral de Cambarâ,
do Sr Souza Soares, de Pelota",
e, com efl'elto. tomando oito vi­
dros desse remedio, se acha livre
"do terrivel incommodo que a per­
seguia ha tanto tempo.
Ignacio de Assis Gravana. (D.

Pedrito.):.
O peitoral de Cambará vende­

se nas, principaes pharmacias e

drogarias. Preços 2$500 o frasco,
13$000 1\2 duzia e 24$000 d du-

Joaquim de Lemos'
ESCRIVÃO D'!PPILLACOES

ESCRIPTORIO

Praça 16 de Novembro u, 14

Padeiro
Precisa-sr, clntractar

ra lór2 da c Ipllal.
Iohrma-se na lua

no n. lO.

um pa­

Traj'}

CAL
",'

de qualld�de superior na fabrica
da Arataca. Dlrljanj-ôe aos Srs.

flyr' 110 Lopes de Haro, rua do
ComrnerclO (antiga do Principe), 2
loja de ferragem; Pereira de Oli­
veira & Carvalho, Pr::lça i5 de
Novembro, úsqu�oa da rua do
Gomtr.erclo; ou ao abaiXO assl­

gnado na �ua reSltJenCla da Pon·

ta-Alegre, ou na fabrica onde
ha sempre sortimento de boa
cal.

CHRISTOVÁO NUNE� PIRES

ANNUNCIOS

�issa
lia.
Neste Estado é unico agentele

depositaria da fllbrica o pharmda
ceutico Elvsen Guilherme e

Siiva.
"

tA faruili I CUI'I'eil'ã')Con."vida a tudos os seus pu­
rentes e amigos para assis.
tirem á rniSSl que maadam

- rezar,8abbado, 10 docol'·
_

- Nem mais uma pala·
vra! ('ente, ás 7 hOI'as da ma-

Cirtifico que soffreodo d'um, nhã, na captllla de S. Se·
tosse nervosa, que todos os annos bastião a Pmia de Fóra,
me apparecia ao entrar o verão.

dmanifestando-se sempre á noite 6 primeIro 3nniversario o

nO deitar-me, sam me permittir fallacirnente do seu sempl'e
repousar um só i08tanté� foram chefe Joaquim, Pedl'O Car Fabrl·ca de calimproficuos todos os medicamen-

�

tos dr.! que até então fizera uso, rell'ao, \\gI'fV10COfl(1:, clet'oe
no sentilio de debellar tão imper- jh osse úbsequio. NOS COQUEIROSti n eO te soffr i mal1t;). . .

I "-�1I@JI'i�!!El"'1D-_'f1ll".· Ill-_iil-.Aconselh,id-I p!:llos dlsctlntos ,... -- 30$000 O Inoio

b t Srs R" L H' AntoniO P;lnlaleà,j do LagoiIo��&�I�Vl:i��, a e�peri�:n��� aury enrlque Junior paltlclpa a seus fregue�
o �'eu preparado-Xarope de An- zes e amigtls, que d'ora em

ôico, Tolú e.Guaco (Peit?ral Ca- ::fi1ACHINISTA dl'lote vende cal de snpcrlortllllf1aense)-colU tal feliCidade () O 000.I 2 h qu:,l,dadt! á :3 $ Ii !nOjO; Iftz que, I"llll menos 'Ie 4 oras, e len.'i" . Qa competente offic na á
ttiorloapenas tomado o c(,ll:.teres rUI l,ão PiIltn n. 19, cIJcarre. ql1eril p,,'cizl' d"jjl- (J. :\') rnr.'·�

do m-II"lo"1"do X'lr'lpe VI' l(l"111 J I :."10, ou a' fila J,)'e' Vt'IJJiI n. 84, I"v" ',' ", -

ga se e qU:l qner Irabalhl) con-
" 1')

par�l�er i.,{uelle ilflpertillenttl in -
. '. _ uU a,I .,f. ji'"blll de Faria, á iICocumodo. , 1l,;1l aLé bOJo ·�,JHliz(lj"n- ce.' !\"nle a. �;ua p' ()fi�,a".

r i'" N '

..." 'nlç'l ;) de I oil'CllIuro.
te, não voltou. •

qu�\�o�'��r���SI:jl� rgU�: I��;�e���� I PreOIsa-se --A·M·····�'I-"D
..

-�·-E--l·EIT�-E--Ido, faço eS,ta d,.;chraçãO, roi,; es I de um homeru p Ir,\ I) SI�I VIÇI) dil M· • ,_ I·tou ?erto que, como. eu, eocou-l fabr!c:\ de c ii, bl'lll c:'noetro. Precisa se de um,}', trata-se á I'rarao completa cura no prepa· C ""}

rado d()� Srs. Raulloo Hnl'�l &\ 1I[}(J,H.,l-'e pJr mez. PraC'1 i5 de Nl)vl�rnbr(l, l1.4,!
\.;lIvtllrll. j CHRIS'JOVÃO N. P Ri' H \ de IIZi'lllh;. I

PREÇOS EXCEPCIUNAES!

GRANDE SUCCESSO !
A BRAZILEIRA

recebeu directamente de França e da Alloruanha um

grandioso sartimento de objectos do mais fino gosto,
que estão sendo vendidos por

PREÇOS EXCEPCIONAES I

ADMIERM!
Ricos espel hos grandes, para salão, quadros com

lindas paysagenti, gaiolas, elegantes kalendarios de vel­
ludo: finos galhcteir..s e licoreiros, interessantes balai­
nhas para costura, vistosas escarradeiras, canetas de
páo , osso , vidro e metal, delicadas cantoneiras, livres
para copiar e ricas figuras de porcellana para salas.

Vasos de todos os feitios para todos os preços
..

Grand» quantidade de agulhes para crochet, botões
de todas �s qualidades, canivetes, talheres, talheres em

caixa de setim, estojos para vi.vgem, ch.ornos, cartões
de visita e para participação de casamento, albuns para
retratos, pince nez e oculos de todas as oôres, visporas
o dominós, alflnetee, dedaes, cauutilho, pentes, linha,
escovas para dentes; unhai e fato, leques de papel e
de Bristol,

GRAVATAS, GRANDE SORTIMENTO
Lã para bordar I salames, presuntos, atum, sardi­

nhas, CÓpOR, lustres, ohá, tinta para escrever, lampeões,
:'.' lendoas, 1 Uçi:\ avultada, brinquedus, rnachinas de cos­

turas, lamparinas, camisas para homesn, relogios, gai­
taR, pel'fumarias, fazendasl 8rlbonete:1, meias para ho­

monti, seoh(lras e crianças, tapetes, bengalas, chicotes
pam canos, talheres para cl'Íanças e uma infinidade de
artigos impossiveiA de menoionar.

Vindos directamente da França e da Allemanha
._

,

A BRAZILEIRA·

RUA DE JOAO PINTO 2,
João Bonfante DemÇlria

CASA DO COELHO
Cha,pé()s! Chapéos!

CHAPEOS DA ULTIMA mODA lOQUE HA DE CHIC I

e bom chapéo,Quem quizer possuir um elegante
pOI' preço modico, deve comprar na

CASA DO COELHO
NA PONTA!
CARNE. FERRO e OUINA

o mais IQrtificante dos Alimento. allíado 101 Tonico8 mail rtpllMor...

VINHOFERRUGINOSOAROUD
BXTRAHIDO DU TODOS OS PllIMG1PIOS SOLUVBUI DA. CARNE

t:: ...RIWE. FERRO e 91111'1"'1 Dez annol de ento constante e as amnnaçllel
das mais altas sumidades da sciencia médica.provam que a associar.ão da eJ.......
do Ferro e da Quina, constitue o mals energl,co reparador ate hÕje conhecidO
para curar: a ClUorose a Anemta, a Jlenstruaçá_o iJolorO&II, a PollrulI e a Alter.
cdo do sangue, o RaCl1.thsmo, as AtrecciJes eSCf'o{'UlQ8QS e escorbUt1cQS, etc. O Viabo
Frrrugino8o "'roud é, com elTeito: o unico que reune tudo que ton11lca e ror­
tifica os orgãos, regularisa e augmenta consideravelmente as rorças ou reaUtue
o Vigor e puresa do sangue empol>rec1do, a Cor e a lIfUf'{lta fllttil.
VeMa por grosso,em PariI,na Pbarm· de l.I'11U,r.Ricbelieu,10!,Successor d. AROtlD

EXIGIR •• :.:;:..." AROUD
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4 Jornai do Commerc!o

PRI.MF=IIlA,

Exlraordinaria
I OT f�-"-[ I� __ ' ' l.j, _i, _ ",A

do Recire
EH FAVOR DA S.�NTA CASA DE MISERICORDIA DO RECIFE E COLONIA ORPHANOLOGICA SltNTA IZABEL

A extracção será feita em edifieio publico sob a fiscal-saçã« dos agentes do governr, t! pelo antigo systema de urnas e espheras, uuico aceito pelo povo.
Acha·se encarregado da confecção das urnas e espheras o habil e engenhoso artista Sr. Guilherme Spieler, que certamente excederá á espectatira ao

publico.
'

P:r'en:J..;ios pagos sen:J.. desco:n:to

ESla loteria, dando corno premio maior quinhentos con l' os de reis, co-mpõe se apenas de 125,000 bilhetes de 16$000,dIVidl(lll� em vigésimos de 800 rs,

Correrá mlathvelmenre no dia 25 de Dezembro do corrente auuu, sem h:í-potbe�e de ser transferida.
O produeto da venda dos bilhetes vai sendo recolhido mensalmente ao Banco de Pcmembnc«.

Integraes

PR.E::LVJ::IC> G-R.A.N'DE

500 CONTOS In tegraes .

Por800réis

POR 16/000

25:000$000 Integraes
Com a vantagem de não ser dividida em Séries, cujos planos illudem a perspectiva do povo

I'

PLANO 'APPROVADO PELO GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
1 Premio de
1 »

1 »

500.000$000
100.0008000
50.0008000
40.000$000
30.000$000
20.0008000
25.0008000
20. 000$000 J

20.0008088
1.5.0008000
tO.OOO$OOO
!S.000l)000
5.000$000
20.000$000
8.000$000
4.000800,0
7.000$000
5.600$000
3.500$000

. .

2»» 20.0008000
2»» 15.000$000
2»» 10.0'0$000 .

5»» 5.0008000
10» ». 2.000$000
20»» 1.0QO$000
30»» 500$000
50»» 200$000
50»» 100$000
100» ».. 50$000 . . . . .

2 Approximações de. 10.000$000 para o I' premio
2 » » 4 . 000$000 » o 2° » .

2 » » 2 . 0008000 » o 3' » . . . .

7 Premíos de .. 1.0008000 para a dezena do l° premio.
7» ».. 800$000 »a » »2° »

7» ».'.. 500$000» a » » 3· � . . . . . . . . . .

1249 Prémios de 30$000 para todos os numeres cujos dous ultímos algarismos forem iguacs aos dous
ultimos do primeiro premio. . . . . . . . • . . . " 37.470$000

» » 20$000 para todos os Dum ros cuj os dous ulumos algarismos torem iguass lt01 does
ultunos do segundo premio. . . . . . . . • . . . .. 24.980$000

» » 2()$000 para todos os numeres cujos dous últimos algarismos torem iguaes aos dons
últimos do terceiro premio. . . . . . . . . . . . ., 24.980$000

» » 20$000 para todos Os numeres cujo ultimo algarismo fôr igual ao ultimo do primei-
ro premio. . ".. ,.. 225.000$000

Total . . . . . . . . . 1.200.530$OOÕ

, .

1249

.nsso

),;

THESOURARIA: RUA DO OABYGÁ N. 3, 1° ANDAR

Chave telegraphica-Arderio

,

Na capital federp,l o pagamento integral de todos os premios será feíto -paIos Srs. Camões & O., Becco das Oancellas,
n" 2 A, Caoxa do OorreiQ, 946.

'

INSTALLADO EM 21 DE JULHO DE 1891 Caixa do Correio, n. 13

Extracção difinitiva no dia 24 de Dezembro do corrente anno

(VESPERA DO NATAL)

OS ,ENCARREGADOS: ARTHUR & DESIDERIO, NEGOCIANTES

Agento nesta c idade, João dos Santos Mlndonça

OS BILHETES Á VENDA NA CASA-FONTE DA JUV'ENTUDE

PRAÇA �15 :OE ·NOVEMBRO N. 5-ESOUlNA DA RUA DA REPUBLICA ,.

(
)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




